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Resumo: Animais peçonhentos são seres vivos que produzem toxinas ou 

venenos que são prejudiciais à saúde e bem-estar dos seres humanos. Os 

animais com maior notoriedade são espécies de aranhas, escorpiões, serpentes, 

e abelhas, portanto, é de interesse público conhecer aqueles que podem trazer 

mais riscos a sociedade e assim promover condições necessárias de 

atendimento e tratamento. Diante do exposto, o objetivo do presente estudo é 

investigar a incidência de casos de acidentes por animais peçonhentos no estado 

do Ceará nos anos de 2019 a 2022. Para este estudo foi realizado uma pesquisa 

com abordagem quantitativa, do tipo exploratório, por meios de dados 

epidemiológicos disponibilizados pelo Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação – SINAN, durante os anos de 2020 a 2022. A partir dos dados 

publicados pelo SINAN foi possível observar que entre esse período foram 

notificados 25621 acidentes por animais peçonhentos. O ano de 2022 se 

destacou, apresentando o maior número de casos, com 36% dos casos 

apresentados. A distribuição dos resultados demonstra que o sexo feminino foi 

o mais atingido 52,9%, enquanto o sexo masculino se sobressaiu na faixa etária 

apresentou 47%. A faixa etária com maior número de acometimentos foi de 20 a 

39 anos, registrando 34,7% dos casos. Em relação a classificação dos casos a 

maior parte foram de casos leves representado 87,7% dos acidentes. Os animais 

que mais apresentaram casos durante os anos de estudo foram Escorpião 

(67,92%), abelhas (13,74%), serpentes (10,50%) e aranhas (2,60%), os outros 

tipos de animais e os casos ignorados e brancos (5,24%). Com base nos dados 

disponibilizados pela SINAN, foi possível observar que os casos de acidentes 

por animais peçonhentos ainda possuem grande incidência no estado do Ceará, 

diante disso se faz necessário ações mais eficazes na educação da população 

em relação a estes animais e ações públicas de saúde para que possamos 

reduzir o número de acidentes com esses animais. 
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